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44. A HISTÓRIA DA VIDA DE INDIRA GANDHI 
 

Michelle Verbicário1;Tatiana Silva Gonçalves2;Paulo A. de S. São Bento3;Rozânia B. 
Xavier4 
 

Este estudo tem como objeto a história de vida de Indira Gandhi e os desafios pessoais e 
políticos de sua trajetória. Nosso objetivo é relatar a biografia de uma marcante figura 
feminista da história. Estrategista e pensadora possuía grande ambição política. Como 
mulher e ocupando a mais alta posição do governo numa sociedade, na época, ainda 
bastante patriarcal, com um temperamento ousado e determinado criou um novo tempo 
político em seu país. Esperava-se que Indira fosse uma líder de pouca relevância, mas as 
suas ações provaram o contrário, enfrentando muita oposição e dificuldades 
econômicas. Como método, utilizamos a pesquisa bibliográfica do tipo descritivo-
exploratória, de abordagem qualitativa, sendo utilizado como fontes de referência: 
livros, internet e jornal. Os critérios de inclusão da amostra foram: literaturas publicadas 
nos últimos anos, na língua portuguesa e estrangeira com aderência ao tema do estudo. 
Utilizamos como palavras-chave para coletar os dados: Gênero; Feminista; Líder Política. 
A literatura pesquisada aponta que a mulher hoje está cada vez mais capacitada a ocupar 
importantes cargos políticos, cargos estes que muitos consideram que deveriam ser 
ocupados por homens. Particularmente, a mulher tem as qualidades e as habilitações 
necessárias para exercer qualquer tipo de cargo na política. Indira serviu de inspiração 
para muitas outras mulheres em países de Terceiro Mundo e deu início ao movimento 
pela participação da mulher na política, trabalhou nas relações internacionais, sendo 
uma porta-voz dos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, continuou a 
enfrentar ameaças política da Índia ao reprimir a revolta dos sikhs, grupo religioso 
extremista, tendo a combinação de elementos das religiões muçulmana e hinduísta, foi 
assassinada por dois de seus guarda-costas que pertenciam a seita. Ninguém freia o 
tempo, mas construções sócio-culturais podem e devem ser transformadas. Diante disto 
reconhecemos que não devemos nos paralisar com os fatos ocorridos, e sim sempre 
buscar fazer mais e melhor. É isso que esperamos das mulheres, sempre a busca por 
transformação da realidade patriarcal, construindo o amanhã sob novos e antigos 
conceitos de valorização da mulher. 

 
Descritores: Gênero; Feminista; Líder Política. 
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